25 Anos – Saudade Viva

16 de junho de 2004. 25 anos se passaram e a saudade continua viva dentro de meu peito daquele que se foi, porém, deixou uma grande lacuna: meu saudoso e querido pai, Wilson Carvalho. Como dói a saudade de pensar o quanto somos vulneráreis ao tempo a vida. Lembro-me, como se hoje fosse de seu olhar, sua meiguice, seu carinho em dizer-me palavras confortantes que ficaram na lembrança e nunca mais irão se afastar de meu cotidiano. A vida nós oferece grandes oportunidades. Talvez a mais sublime é de pensar que nada morre para sempre. A chama da alma continua viva. E Deus, em sua infinita bondade nos proporciona, ainda, o encanto de sonhar reviver momentos felizes que marcaram o nosso pretérito.

Para tudo nesta vida há de ter uma explicação. A morte não é simplesmente o final. Ao contrário, é o começo. A nova caminhada que se inicia com a passagem para um estágio superior donde somente a dor fica para trás, a matéria perde a sua eficácia e permanece apenas o conteúdo de nossos sentimentos, gestos, ações e atitudes. Por isso mesmo, é preciso empreender, procurar, ultrapassar e compreender o sentido do agora que daqui a pouco já será ontem, porque nada fica sem registro em nossa existência. A sedimentação do saber é processo lento que deriva do aprendizado diário, da prática da tolerância e do raciocínio que dirige nossas decisões. É preciso vislumbrar o futuro com a esperança de fazer o presente e deixar história.

Contudo que a vida lhe oferece, algo maior nos é ofertado, sem que peçamos: o dom da bondade divina que faz realçar nossa inteligência impingindo em nós a realidade que cada um merece. Porém é preciso que saibamos agradecer o muito do pouco que pensamos ter. E viver é contemplar, é admirar a vida como se não existisse o amanhã. É o hoje, o agora. Portanto, não deixe para depois o que podes fazer agora, porque poderá ser tarde demais. Assim, eleve o seu pensamento a Deus, erga os seus braços e diga comigo a uma só voz: obrigado senhor, por eu ter tido a oportunidade de sentir a saudade de alguém que se foi, mas que muito fez e continuará fazendo por mim e todos aqueles que estão ao meu lado, lá de cima, agora, no plano maior onde um dia foi chamado para a caminhada e evolução espiritual. Umberto Vettori – 16 de junho de 2004. Cadeira 38 ALACV

